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Terça 04, 10h00
Quinta 06, 10h0 

RETROSPECTIVA DE ANIMAÇÃO RUSSA I 

(todas as idades, aprox. 50 min. duração)

Winnie the Pooh (Vinni Pukh)
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 Esta é a primeira curta metragem que Fyodor Khitruc realizou com o personagem criado por A. A. Milne e nela, para lá do inevitável mel que Pooh tanto adora, ficamos a saber o porquê do seu nome.

 Um dia Khitruc disse que o melhor elogio que recebeu foi quando o realizador da Disney, Woolie Reitherman, lhe disse que o seu Winnie era o melhor dos dois. Mas o realizador russo terá tido muitos mais motivos de orgulho, como relançamento da animação russa nos anos 1960, a partir do seu History of a Crime, ou o mítico Film Film Film.
Realização: Fyodor Khitruk. 1969, 10’42’’, Rússia; desenho.
Amendoins (Kazkahuette)
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 Estão a ver a lógica da tesoura que corta o papel que cobre a pedra que parte a tesoura, ou lá como as regras são? Agora imaginem isso aplicado a cinco animais que querem comer um único amendoim: um rato, um elefante, uma cobra, uma girafa e uma piranha de corda. Quem parte, cobre, corta, rói, suga, sai, morde e cai e come o amendoim?
 Co-produção russo-francesa recente que, para além da passagem por festivais internacionais, tem tido sucesso on-line.

Realização : Pierre Sylvain Gires, Brice Bergeret, Sophie Devred. 2005, 5’20’’, França-Rússia; 3D digital.

A Garça e o Grou (Tsaplya i Zhuravl)
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 A Garça e o Grou é uma história baseada no folclore russo. Um desajeitado grou quer casar com uma graciosa garça. Ela, naturalmente, repele-o; mas quando mudar de ideias, será ele a rejeitá-la.
 Norshteyn é outro dos grandes nomes da idade de ouro do cinema de animação russo, ou soviético, já que esta terminou com a URSS. Este é o seu segundo filme em nome próprio e o primeiro de uma parceria criativa com a sua mulher, Franchesca Yarbusova, que manteria para todos os restantes; até um filme considerado o melhor de sempre na animação: Conto dos Contos.
Realização: Youri Norshteyn. 1974, 10’, Rússia; recortes.
Ivan, O Tolo (Pro Ivana Duraka)
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 Mais um conto tradicional, este segue Ivan, o Tolo que, de parvo, não terá nada; já que, ao fim de uma data de acasos acaba a casar com a filha do Czar.

 Ivan é uma das 52 curtas-metragens previstas e 20 já concluídas para a série Mountain of Gems (Gora Samotsvetov), inspirada pelo livro Mountain of Gems – Fairy Tales from the Peoples of the Soviet Land. Cada filme é dirigido por um realizador independente e, os concluídos, têm sido exibidos na televisão russa e editados em DVD.
Realização: Mikhail Aldashin. 2004, 13’, Rússia; recortes, 2D digital.

Pfffirate
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 Há um pirata num mundo insuflável, cruzando os mares. Mas há um pássaro de lata afiada que precisa de pousar…
 Pfffirate ganhou o 3D Award para estudantes de 2004 e garantiu empregos imediatos aos seus autores. Andre com Luc Besson em Arthur e Herent em Valiant da Disney.
Realização: Xavier André & Guillaume Herent. 2003, 4’, França-Rússia; 3D digital.
The Microwave
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 São quatro minutos de louca perseguição, capaz de envergonhar o último blockbuster de Hollywood. Desde que os desenhos de um quarto sozinho começam a ganhar vida até que o microondas começa a trabalhar.

 Senhor de uma técnica e desenvoltura notáveis, The Microwave ganhou os prémios de júri e público no festival 1er Regard em 2004.
Realização: Pierre Lopes, Jérémie Passerin, François Xavier Nhieu & Benoit Houtin. 2004, 4’05’’, França-Rússia; 3D digital.
Terça 04, 14h30 e 21h45

Quinta 06, 14h30 e 21h45

RETROSPECTIVA DE ANIMAÇÃO RUSSA II
(maiores de 12 anos, aprox. 70 min. duração)

The Mermaid (Rusalka)
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 The Mermaid é um envolvente conto sobre um monge e o seu noviço, que vivem à beira do mar. À medida que a estória se desenrola, ficamos a saber que o monge, muitos anos antes, traíra a sua noiva e que esta se suicidara.
 Petrov será um dos mais conceituados animadores russos da actualidade, tendo começado a sua carreira no declínio da animação soviética. A marca da literatura paira sobre os painéis pintados que fazem a sua obra mover-se; e 
levá-lo-ia à conquista de um Óscar da academia de Hollywood pela sua adaptação de O Velho e o Mar, de Ernest Hemingway, em 1999. 
Realização: Alexander Petrov. 1996, 10’, Rússia; pintura a óleo sobre vidro.
The Man in the Frame (Chevolek v Ramke)
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 Man in The Frame é um filme irónico de forte crítica à burocracia e aos carreiristas. Assiste-se à evolução de um espécimen, imbuído, de corpo e alma à aos sacrifícios da sua ascensão.
 Khitruk (já se disse acima, a propósito de Winnie, the Pooh) é considerado o fundador da idade de ouro da animação soviética com History of a Crime. Dessa produção impulsionada pela administração de Krutshev, deixou estas marcas e ainda, pelo menos, Film Film Film. Mas Man in the Frame fala bem da independência artística que soube manter.
Realização: Fyodor Khitruk. 1966, 9’48’’, Rússia; desenho e recortes.
Insectos (Bukashki)
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 Atentem na agressividade da expressão: “Esmago-te como uma barata.” Serve na perfeição para descrever os extremos a que a dureza da sida dos insectos que nos rodeiam no dia-a-dia pode chegar. É o dito dia-a-dia deles que Insectos segue.
 Aldashin mostra aqui um registo muito diferente de Ivan, o Tolo, também incluído nesta retrospectiva – em vez dos recortes temos animação digital a duas dimensões, em vez do conto tradicional temos uma deambulação pessoal sobre a realidade dos insectos. Também por esta diversidade autoral e estilística, Aldashin é considerado com Petrov um nome maior da actual animação russa.
Realização: Mikhail Aldashin. 2002, 10’, Rússia; desenho, 2D digital.
Conto dos Contos (Skazka Skazok)
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Conto dos Contos é o espelho de uma canção de embalar russa onde se diz que um lobo levará a criança para os bosques se ela não adormecer. Por trinta minutos, música clássica e jazz de grafonola servem o conto da canção de embalar, a personagem do lobo e as memórias do próprio Norshteyn; dos comboios passantes da infância ao Minotauro de Picasso. Conto dos Contos é também o espelho de Youri Norshteyn, um conto de si próprio e de si no seu país.
Em 1979, este filme este para ser proibido pelas cúpulas soviéticas. Em 1984 e, de novo, em 2002, Conto dos Contos foi considerado o melhor filme de animação de sempre por um colégio de especialistas internacionais. Hoje, Youri Norshteyn é considerado um dos realizadores de animação mais influentes de sempre, na sua Rússia natal (onde também fundou uma escola), como em todo o mundo (Hayao Miyazaki, por exemplo, é um realizadores que lhe reconhece maiores influências).
Realização: Youri Norshteyn. 1978, 30’, Rússia; recortes, desenho animado, marionetas.
Au Bout du Monde
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 Há uma casa no cimo do monte, melhor, no pico do monte. Em tal periclitante localização a casa é sensível aos movimentos do mundo que a rodeia.
 Aluno de Khitruk, Bronzit apresenta aqui talvez o filme mais premiado da nova geração da animação russa, com 70 (!) prémios. Au Bout du Monde integra o projecto 30/30 – The Human Rights Animation Project.
Realização: Konstantin Bronzit. 1998, 8’, França-Rússia; desenho animado.
